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Roda d´água na lagoa.
Fonte: www.parquemalwee.com.br.

Quiosques.
Fonte: www.parquemalwee.com.br.

Museu ao ar livre. Museu ao ar livre com horta erancho.
Fonte: Pomerode na luz das estações.

Decks com áreas de descanso  nas margens da lagoa.Vegetação aquática nas lagoas.
Fonte: Pomerode na luz das estações.

Ferraria e rancho.
Fonte: Prefeitura Municipal de Pomerode.

Revitalização da Ferraria.

Residência e Comércio.
Fonte: Pomerode na luz das estações.

Venda de produtos artesanais.
Fonte: Pomerode na luz das estações.

Revitalização do Comércio.

Venda de produtos artesanais.
Fonte: Pomerode na luz das estações.

Descrição das espécies de árvores sugeridas para a
restauração florestal.
Fonte: Árvores Brasileiras.

O caminho de veículos é separado do caminho de 
pedestres, encontram-se dois caminhos nos limites do Parque 
que levam a estacionamentos bem distribuídos e próximos 
aos principais equipamentos. Os estacionamentos são 
setorizados e entremeados com vegetação arbustiva 
procurando interferir menos na paisagem. Para monitorar o 
acesso de veículos existem dois pontos de controle na 
entrada dos estacionamentos. 

A presença de edificações já existentes propostas para 
revitalização como Olaria, Ferraria e Centro de Formação 
influenciaram a implantação das edificações com o Auditório, 
com as Salas de Aula e outra com a Biblioteca. As novas 
edificações formam o Centro Multimídia de Difusão Cultural e 
complementam e seguem a distribuição e o tamanho das 
edificações existentes que formam o Centro de Formação de 
Artífices e Especialistas na Preservação de Bens Culturais. 

A implantação da Pousada foi determinada pela busca da 
melhor orientação solar e bons visuais. A Lagoa central é o 
principal visual da Pousada, e foi levemente deslocada para 
facilitar a implantação da mesma e compor paisagem com o 
aclive. 

       A presença da Pousada e da Lagoa foi determinante na 
implantação de equipamentos como o Restaurante, o Café, a 
Cervejaria e o Playground, que influenciaram a localização da 
Área para Shows e Feiras numa área plana e próxima a 
entrada do Parque.  

O Museu ao Ar Livre está localizado entre as áreas de 
paisagem florestal preservada, e aliada à tradição do Clube de 
Caça e Tiro e uma Lagoa com desnível busca atrair visitantes 
para os fundos do Parque. Nas áreas de preservação florestal 
encontram-se trilhas e mirantes, e na Lagoa encontram-se 
plantas aquáticas e uma roda d´água para a oxigenação da 
água.  

Na entrada do Parque, próximo à via pública, 
encontram-se outras edificações existentes revitalizadas 
como Centro Receptivo de Roteiros Culturais e como Centro 
Comercial que pretende revitalizar a edificação enxaimel 
existente tombada pelo Patrimônio Histórico Estadual. 
Próximo a esta área está também a Praça de Vizinhança que 
procura atender a população local, com áreas de estar, para 
caminhada e playground. 

Implantação 
Esc. 1:2000

Com relação à restauração da cobertura vegetal 
do Parque nas áreas degradadas, considerando que a 
cobertura atual na área de intervenção é de Mata Atlântica 
Secundária, propõe-se a aplicação do método de dinâmica de 
clareiras. Onde a restauração florestal procura retornar uma 
porção degradada da paisagem a uma condição mais próxima 
possível da original, tanto no aspecto estrutural quanto 
funcional do ecossistema, de forma a permitir que uma 
comunidade evolua e a sucessão natural ocorra. 

A dinâmica de clareiras é um processo pelo qual as 
espécies de árvores da floresta se regeneram e se 
desenvolvem naturalmente. Isso ocorre pelo surgimento de 
clareiras, ou seja, aberturas na floresta provocadas por 
perturbações como queda ou morte de árvores e galhos, 
queda de raios, incêndios, dentre outros fenômenos. A luz é o 
principal fator influenciando a colonização das clareiras. Na 
floresta, há espécies adaptadas a condições de pleno sol 
durante todo o seu ciclo de vida (pioneiras). Outras 
(secundárias) necessitam de luz direta do sol apenas em 
parte de sua vida. Um terceiro grupo (clímax) pode completar 
todo o seu ciclo de vida na sombra. Estas características 
devem ser abordadas e respeitadas nos plantios de 
restauração. Neste processo ocorre uma progressiva mudança 
na composição florística, partindo de espécies pioneiras até 
espécies climácicas. Estas medidas são discutidas com 
fundamentação nas interações entre animais e plantas do 
ecossistema, objetivando, portanto, a manutenção da 
biodiversidade. 

Recomenda-se a restauração por espécies nativas 
encontradas no Estado de Santa Catarina, já que o uso dessas 
espécies se deve ao fato de que as espécies que evoluíram 
naquele local têm mais probabilidade de ter aí os seus 
polinizadores, dispersores de sementes e predadores naturais, 
sendo importantes para as populações implantadas terem sua 
reprodução e regeneração natural normal.  Deve-se ter 
cuidado no uso de espécies exóticas muito agressivas, que 
fogem ao controle do homem e tornam-se invasoras. 

Árvores decíduas serão colocadas onde se deseja sol no 
inverno e sombra no verão, como no Playground e áreas de 
estar ao longo dos caminhos e do canal de água. Na entrada 
do Parque serão colocadas árvores de grande porte para não 
interferir na visualização do Parque, tornando-o assim mais 
convidativo. 

Em relação ao sistema de drenagem do solo, não há 
necessidade de se prever um sistema especial, já que a 
cobertura florestal aliada ao tipo do solo encontrado garante a 
drenagem do Parque. 

O piso proposto nos caminhos de pedestres são blocos 
de concreto pigmentado, nos caminhos de veículos será o 
asfalto. O mobiliário proposto é em madeira reflorestada. O 
sistema de Tratamento de esgoto é previsto com uma Lagoa 
e filtro subterrâneo. E, um Grupo Gerador alimentado por 
biocombustível atende todos os equipamentos do Parque. 


